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								    				    Hipnose Ericksoniana Técnica



Na hipnose tradicional, observa-se que existem pessoas hipnotizáveis e outras que não conseuem entrar em transe, por mais que o hipnotizador se es!orce" #sto se dá porque as pessoas não ostam de se sentir controladas" c ontroladas" $eralmente, elas pre!erem sentir que não estão sendo !or%ados a nada ou que tem várias op%&es a escolher" 'uitos psic(loos e psiquiatras, estudaram os métodos de Erickson a !im de tentar descobrir um padrão que pudesse lan%ar aluma luz as suas curas aparentemente milar osas" )uando se peruntava a ele sobre sua técnica terap*utica, ele eralmente respondia que não sabia explicar" +penas se preocupava em observar o cliente e seui-lo, !azendo-o que não se desviasse do caminho" oi a partir da observa%ão de seu trabalho, que pde-se descobrir muita coisa de seu modo de !azer terapia" + partir dessa observa%ão, .ohn $rinder e /ichard 0andler1, $reor2 0ateson, 3illiam H" 45Hanlon, Ernest /ossi e outros, desenvolveram a 6rorama%ão Neurolin78stica que é considerada uma entre as diversas tentativas de sistematiza%ão dos métodos de Erickson" Na abordaem hipn(tica Ericksoniana, procura-se não introduzir qualquer conte9do na indu%ão, de modo que o pr(prio su:eito tenha a liberdade de escolher o tipo de experi*ncia que quer ter" ;esse modo, o hipn(loo, não corre o risco de introduzir suest&es que possam atrapalhar o apro!undamento do transe e elimina qualquer possibilidade de resist*ncia, :á que o paciente não se obria a aceitar as suest&es" Na hipnose tradicional, eralmente é suerido muito conte9do que as vezes pode se chocar com as opini&es e !obias do su:eito" 


 invés de se dizer= >voc* está vendo um lao?, usa-se >voc* pode estar vendo alum luar muito relaxante"? ;esse modo, o su:eito não se sente pressionado a adaptar sua experi*ncia @ suestão de um lao mas pode estar se vendo em um ambiente que para ele em especial é muito relaxante" + hipnose Ericksoniana, exie do hipn(loo um rande treino na observa%ão das chamadas 6istas não verbais, como pequenos movimentos dos olhos, posturas corporais, express&es !aciais, etc" Ele pode assim, adaptar sua linuaem, seus estos e express&es, ao modo particular do cliente, pre!erindo sempre usar palavras do canal sensorial pre!erencial dele ABisual, +uditivo ou ComáticoD e até imitar seus estos e posturas de modo sutil para que não se:a interpretado como uma rosseria" + isto se denomina +companhamento e Espelhamento" 6ode-se também acompanhar o ritmo respirat(rio do cliente, !alando quando ele inspira e intervalando a !ala quando ele expira" 4 hipn(loo permanece o tempo todo sintonizado no cliente, acompanhando suas rea%&es, validando qualquer experi*ncia que este:a percebendo, e re!or%ando tudo que observa" ;á apenas suest&es que tenha a certeza de que não entrarão em choque com a viv*ncia do su:eito" +ssim, s( se !ala em apro!undar o transe, quando é poss8vel perceber sinais não verbais de que ele está entrando nele" +s principais estratéias usadas por ele estão no quadro abaixo, baseadas no livro de 3illiam H" 45Hanlon= >Hipnose centrada na solu%ão de problemas>"



F"1" Elementos da #ndu%ão 6ermissãoGBalida%ãoG4bserva%ãoGtiliza%ão" )ualquer rea%ão, comportamento e experi*ncia são validadas pelo terapeuta" #sto consiste em aceitar o cliente como se apresenta e usar seus pr(prios sintomas, cren%as e até sua resist*ncia @ hipnose para !az*-lo entrar em transe" 6ermissão sini!ica dar op%&es ao paciente, usando as palavras pode e talvez, ao invés de 6revisão= acontecerá 4bserva%ão e incorpora%ão das rea%&es I dizendo simplesmente o que observa e utilizando para suerir que isto tudo pode levá-lo ao transe"



F"" Evoca%ão ao #nvés de Cuestão azer compara%&es entre hipnose e outros estados que o paciente :á experimentou antes ou lembrá-lo de recursos que o terapeuta sabe que ele tem"



6ressuposi%&esG#mplica%&esG;icas voc* pode ser hipnotizado de olhos abertos ou !echados?, dando a ilusão de que o cliente pode escolher, mas na verdade pressup&e-se que ele será hipnotizado" ;icas contextuais= Cão palavras colocadas no texto da conversa que suerem o transe, como= con!orto, relaxado, etc"



F"F" Cincroniza%ão Não verbal I /itmo, posturas, qualidade da voz, ritmo respirat(rio, observa%ão do comportamento, são respostas de espelho" espelhando? o cliente em todos seus estos, posturas, ritmo respirat(rio, etc" e depois, aos poucos, vamos modi!icando nosso comportamento e observando se o paciente nos acompanha" )uando isto come%a a acontecer, é um sinal de que ele esta entrando em transe"
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 F"J" ;escri%ão 6ara anhar credibilidade, descrevemos a cena que vemos, mas tomando o cuidado de não tentar adivinhar a experi*ncia do cliente" +ssim, s( a!irmamos o que temos certeza" 6or exemplo, podemos descrever= >Enquanto voc* permanece a8 sentado nesta cadeira, com a perna direita cruzada sobre a esquerda, ouvindo minha voz, com os olhos !echados e respirando tranq7ilamente, voc* sente o peso de seu corpo sobre a cadeira, voc* co%a o queixoK?



F"L" 6alavras de 6ermissão e de Trans!er*ncia de 6oder Em continua%ão a descri%ão explicada acima, podemos incluir aluma coisa que não estamos observando mas que tem rande possibilidade de estar acontecendo" 6ara não correr riscos, devemos ser vaos, evitando colocar conte9do no que !alamos, abusando das alternativas" 6odemos !alar por exemplo em continua%ão ao que !alamos acima= >Ke voc* parece estar se sentindo muito con!ortável, não estáM? Esta é uma (tima palavra porque cada pessoa tem o seu conceito de con!orto e pode imainar o que quiser" + palavra parece, nos livra da possibilidade do cliente achar que estamos invadindo a experi*ncia dele e a nea%ão no !inal, deixa-o livre para sentir-se ou não >con!ortável?"



F"" ;ivisão 


F"P" Qia%ão +rti!8cio de linuaem que lia duas coisas que não estavam liadas" )uando liamos duas !rases que necessariamente não tem rela%ão de causa e e!eito isto soa verdadeiro" 6ode-se também !azer várias a!irma%&es verdadeiras e no !inal, liá-las a outra coisa que não tem rela%ão com o que !oi dito e mesmo assim, o cliente aceita como verdade" Na lia%ão verbal, podemos !alar= >Boc* está sentado nesta cadeira e pode entrar em transe"? R claro que o !ato de estar sentado na cadeira não tem lia%ão com entrar em transe mas, colocado no contesto da indu%ão, soa como verdade" 6ode-se !alar também= >)uanto mais seu consciente se distrair com os sons desta sala, tanto mais !acilmente voc* entrará em transeK?



F"S" #ntercalar Esta é uma técnica poderosa porque !ala diretamente ao inconsciente e pode-se induzir um transe até sem que a pessoa perceba" 


 45Hanlon= >Qembra-se daquele tempo quando nem tudo estava pesando em suas costas5 e voc* podia relaxarM 4u se sentir mais con!ortávelM 'as, tenho certeza de que, no passado voc* :á tentou aliviar o peso das suas costas5 com o relaxamento" Boc* :á se sentiu relaxado e con!ortável"? 


F"U" Vncoras 6or 9ltimo, vamos !alar sobre o termo >+ncoraem?= ma Wncora, é qualquer est8mulo que percebemos com nossos sentidos e que nos !az recordar com todos os detalhes de alo do passado" + ancoraem é natural no ser humano" nossa m9sica?, que ao ser ouvida, os !az lembrar da :uventude, quando estavam muito apaixonados" +s Wncoras podem re!erir-se a uma imaem, sendo chamada de imainativa ou a qualquer canal sensorial= visual, auditivo, somático, tátil e ol!ativo" +ssim, temos Wncoras verbais e não verbais" Xs vezes, um per!ume pode remeter-nos direto a um !ato do passado" 4 terapeuta pode se utilizar desse conhecimento e criar Wncoras no paciente com a !inalidade de ter acesso a um recurso 9til para a:udá-lo em seus problemas" Na Terapia da /eressão, utiliza-se muito das Wncoras para acessar o inconsciente e recuperar !atos da mem(ria" )uando peruntamos ao paciente sobre seu sentimento, onde ele sente este sentimento em seu corpo e pedimos para ele ampliar estas sensa%&es, estamos usando Wncoras" + Wncora é conhecida pelos hipn(loos tradicionais como sino-sinal" 6ode ser usada pelo paciente para a:udá-lo a ter acesso a um recurso interno, no momento em que ele precisar"



J" Exemplo de uma #ndu%ão Ericksoniana Neste exemplo, a indu%ão é !eita de uma maneira semelhante á uma conversa in!ormal, utilizando os conceitos acima, partindo de pressuposi%&es A>não sei se voc* aluma vez !oi hipnotizado antes?D, o que pressup&e que o su:eito será hipnotizado, divisão Ainconsciente e conscienteD, evoca%&es A>voc* esteve em estados hipn(ticos antes e não sabia?D, intercala%&es Aintercalando palavras como >relaxamento, con!ortável?D permissão, Acom as palavras voc* pode, eGou, enquantoD e utiliza%ão de palavras que se re!erem aos canais sensoriais visual, auditivo e somático" Ce poss8vel, sabendo-se qual o canal sensorial pre!erido do su:eito, pode-se iniciar por este canal e depois passar para os outros que não são muito usados por ele" Esta simples manobra, :á pode provocar um estado alterado de consci*ncia" R alterado :ustamente por não ser o usual do cliente= I >'uito bem" Não sei se voc* aluma vez !oi hipnotizado antes mas, devo lhe dizer que a hipnose, é alo muito natural para o ser humano" R provável que voc* :á tenha estado em estados hipn(ticos antes e não saiba que aquilo era hipnose, como por exemplo, quando voc* assiste a um !ilme de que osta, l* um livro interessante ou presta aten%ão a uma aula" 4



 Cão estados de aten%ão !ocalizados em que seu lado consciente !ica envolvido em alo enquanto seu inconsciente cuida de todas as outras !un%&es do seu corpo" +ssim, voc* tem um lado consciente, !ocado no que voc* está prestando aten%ão de momento a momento e um lado inconsciente, que cuida das outras !un%&es de seu corpo muito bem, como a respira%ão e os batimentos card8acos" Ele pode se encarrear de !azer seu cora%ão !uncionar no ritmo certo, manter sua pressão arterial, e cuidar de sua sa9de" Boc* sabe que pode con!iar em seu inconsciente para cuidar de voc*"? I >'uita ente tem d9vidas sobre o que é hipnose" 6osso lhe in!ormar que a hipnose, sendo um estado habitual do homem, não necessita de nada em especial" Boc* pode escolher !icar em qualquer posi%ão, deitado, sentado e até em pé" ;e olhos abertos ou !echados" #sto não vai in!luir em seu relaxamento" 6ode !icar com os olhos !ixos em alum ponto, ou deixá- los livre" +té os ru8dos pr(ximos ou distantes, podem estar lhe a:udando a se sentir mais con!ortável e curioso para saber quando voc* vai entrar em transe" + maioria das pessoas tem mais !acilidade para entrar em transe de olhos !echados" Ce voc* pre!erir, aora pode !echar os seus olhos" +ora que voc* está com eles !echados, é poss8vel que este:a vendo aluma coisa através de suas pálpebras, como cores que vão se trans!ormando em outras cores, imaens de suas mem(rias que vão passando ou talvez, não este:a vendo nada" Eu não sei, mas voc* sabe" E seu inconsciente também sabe" Não precisa se !ixar em nada disto para atinir seu transe" E enquanto voc* está a8 de olhos !echados, sentindo sua respira%ão, ouvindo os diversos sons da sala e outros mais distantes, sentindo seu peso !azendo seu corpo a!undar na cadeira, pode também estar percebendo a di!eren%a entre a temperatura que voc* sente nas partes de seu corpo que estão cobertas e as partes descobertas e tudo isto pode estar lhe deixando mais e mais relaxado" Eu posso perceber aora como voc* :á está entrando em transe" Bá mais !undo" Bá até onde voc* se sentir seuro para ir" +té onde !or mais con!ortável, etc"? Neste ponto, eralmente o su:eito :á está em um transe leve, podendo então aceitar suest&es para apro!undar o transe" Ce isto ainda não aconteceu, continuamos a indu%ão" Temos que ter paci*ncia e ir dando pequenos passos" R pre!er8vel sermos pacientes do que se arriscar a dar uma suestão que se choque com a experi*ncia do paciente e assim tirá-lo do transe" 6assa-se a seuir a !azer as suest&es para resolu%ão da queixa espec8!ica do cliente, ou dar suest&es para voltar no tempo e espa%o até a oriem de seus problemas e iniciar a Terapia /eressiva AT/D" 


L" 6adr&es Hipn(ticos Ericksonianos 1" Eu não lhe diria YYYYYYY, porqueK ;e qualquer !orma :á estou dizendo, porém, minha neativa inicial quebra a resist*ncia, e a palavra máica >porque? atribui autoridade ao que dio ao mesmo tempo em que desvia a aten%ão do comando embutido" Exemplo= >Eu não lhe diria !a%a seu pedido aora, porque voc* :á sabe que este é o melhor momento?" " Eu poderia lhe dizer que YYYYYYY, masK Boc* não pode colocar nenhuma ob:e%ão, :á que eu apenas estou comunicando o que posso !azer" 4 >mas? desconsidera o dito e enana a aten%ão consciente" Exemplo= >Eu poderia lhe dizer que o cuidado com os cabelos é !undamental para a sa9de, mas pre!iro que voc* descubra por si mesmo?" F" 'ais cedo ou mais tarde, K Este padrão é um verdadeiro !acilitador de comandos embutidos, no que pressup&e a inevitabilidade dos mesmos" Exemplo= >'ais cedo ou mais 5



 tarde, voc* vai perceber mais pro!undamente as vantaens desta escolha?" J" +lum dia Aou em alum luarDK 'esmo caso do anterior" 6ressup&e-se que alo inevitavelmente irá acontecer, alum dia ou em alum luar" Então é melhor que voc* :á comece imainar isto aora e deixe acontecer" Exemplo= >+lum dia, voc* vai rir das preocupa%&es atuais?" L" Tente resistirK + pressuposi%ão é de que qualquer resist*ncia será in9til" Este padrão contém um duplo v8nculo= ou o cliente tenta resistir, obedecendo ao comando direto ou não resiste, atendendo ao comando indireto" Não há como não obedecer a voc*" Exemplo= >Tente resistir a este novo modelo do carro?" " Estou me peruntando se voc* YYYYYYY Kou não" 6erunta embutida, seuida de comando embutido" 4 >Kou não? do !inal é optativo e serve para uma poss8vel retirada estratéica" Exemplo= >Estou me peruntando se voc* ostaria de experimentar este produto por uma semana sem compromissoK ou não?" P" Talvez voc* não tenhaK ainda" 4 >ainda? é outro pressuposto de inevitabilidade" 4 >talvez? !unciona como suavizador" 4 >não? produz a imaina%ão do que está sendo neado" + meta- mensaem é >!a%a loo?" Exemplo= >Talvez voc* não tenha decidido a nos acompanhar nesta parceria ainda?" S" Estou me peruntando o qu* voc* ostaria de !azer primeiro" + cláusula temporal >primeiro? contida nesta perunta embutida !az pressupor que ambas as escolhas vão ocorrer de qualquer :eito" 4 consciente é desviado pela preocupa%ão com a ordem em que vão ocorrer" Exemplo= >Estou me peruntando o qu* voc* ostaria de !azer primeiro= tomar mais um ca!ezinho ou assinar o pedido?" U" +luém pode YYYYYYY, porqueK 4 uso da con!usão, re!or%ado pelo padrão >l(ica sem l(ica?" 4bserve, pelo exemplo, que o cérebro do ouvinte vai ter que inventar uma lia%ão de causalidade l(ica entre as duas ora%&es da senten%a" Exemplo= >+luém pode sentir-se aliviado e tranq7ilo, porque voc* conhece a satis!a%ão 8ntima de recuperar a vontade de vencer?" 1Z" Boc* vai YYYYYYY aora, ou voc* vai YYYYYYYM + multiplicidade de escolhas dis!ar%a a pressuposi%ão de que a escolha é inevitável" Exemplo= >Boc* vai arantir esta troca aora, ou voc* vai !azer o pedido de reserva para depoisM? 11" Kdisse Aou diziaD YYYYYYY, >YYYYYYY? Boc* transmite seu comando ou sua mensaem através da cita%ão de outrem" Exemplo= >.á dizia meu av= quem não arrisca não petisca5?" 1" Kme disse uma vez, >YYYYYYY? 'esmo padrão anterior, enriquecido com a adi%ão de metá!oras" Exemplo= >'eu pai me disse uma vez que, com um passo ap(s o outro, voc* chea aonde quiser?" 1F" [!ato\, [!ato\, [!ato\, eK ma das seq7*ncias e!icazes de condu%ão hipn(tica" +p(s uma série de a!irma%&es comprováveis !isicamente, voc* !az uma suestão que, embora não comprovável, terá alta chance de ser incorporada @s demais" Exemplo= >Boc* está sentado nessa cadeira, na minha !rente, pode ver o meu rosto e as minhas mãos, ouve o som da minha voz e sabe que eu não o enanaria numa transi%ão?" 1J" R !ácil YYYYYYY, não éM 4 máico >não éM? !inal, trans!orma o comando em uma perunta e contorna a resist*ncia, o!erecendo a op%ão do contrário" Exemplo= >R !ácil 6



 neociar quando as duas partes querem o acordo, não éM? 1L" Cem sombra de d9vida Aou com certezaDK4s advérbios de modo como !elizmente, obviamente, indiscutivelmente, in!elizmente, etc" !azem pressupor que a a!irma%ão que lhes seue é necessariamente verdadeira, re!or%ando assim os comandos embutidos" Exemplo= >Cem sombra de d9vida, vale a pena investir neste ne(cio?" 1" Eu não sei se YYYYYYY " Neste padrão, a nea%ão dis!ar%a uma perunta que, por sua vez, dis!ar%a um comando" R uma !orma indireta de se chear ao inconsciente" Exemplo= >Eu não sei se esta é a rande oportunidade que vai mudar sua vida?" 1P" Boc* pode YYYYYYY, não podeM 4 que distinue este padrão é o >não podeM? !inal" Boc* pode entender como ele suaviza o comando e cria !atores de rapport com o ouvinte, não podeM Exemplo= >Boc* pode se colocar aluns instantes no meu luar, não podeM? 1S" + ente pode YYYYYYY porqueK >6orque5 é uma palavra máica, porque ela empresta credibilidade emocional a tudo o que se diz antes dela?" A/obert +nueD" Exemplo= >+ ente pode astar alum tempo analisando o assunto porque voc* sabe que esta é uma !orma de se chear a um acordo mais seuro?" 1U" )uem sabe voc* ostaria de YYYYYYYM Treine o uso sistemático de suavizadores" Este padrão contém dois" No exemplo a seuir, há também a pressuposi%ão de que o cliente vai comprar o aparelho" Exemplo= >)uem sabe voc* ostaria de experimentar o aparelho antes de comprá-loM? Z" Boc* provavelmente :á sabeK orma excelente e eleante de suavizar o comando indireto que se seue" 4 ouvinte é conduzido a colocar em a%ão seu sistema de busca para veri!icar seu conhecimento do que é a!irmado, enquanto o inconsciente capta a mensaem do comando embutido" Exemplo= >Boc* provavelmente :á sabe como identi!icar um produto de boa qualidade?" 1" Estou curioso para saber seK orma indireta de !azer a perunta, que vai embutida" Exemplo= >Estou curioso para saber se voc* vai estudar minha proposta com o carinho que ela merece?"



6+;/]EC ;E Q#N$+$E' H#6N^T#


 padrão Não pense muito na idéia de escrever sete !rases usando esse padrão



_ Q#N$+$E' 


_ 6+;/]EC ^0B#4C ;E Q#N$+$E' /era= se pressuposi%&es que !azem a pessoa pressupor que estáG estará tomando uma atitude ou decisão certa e inteliente" Boc* provavelmente :á sabe que se sentirá melhor se parar de !umar Boc* provavelmente :á sabe que este carro é a melhor escolha que pode !azer Boc* provavelmente :á sabe que ao estudar estas !rases, !icará mais apto para usar a linuaem hipn(tica para in!luenciar as pessoas Boc* provavelmente :á sabe que está comprando o melhor produto do mercado Boc* provavelmente este:a querendo se divertir essa noite e esquecer dos problemas da vida" )ue tal irmos @ uma !estaM Boc* provavelmente ostaria de se sentir mais relaxadoAaD" )ue tal uma massaemM Boc* provavelmente :á sabe que o nosso restaurante é o melhor da 


 aceitar o meu convite para namorar Boc* verá como vai ser divertido se aceitar sair comio Boc* loo verá que tomou a decisão certa 'ais cedo ou mais tarde, voc* verá que escolheu a ire:a certa 'ais cedo ou mais tarde, voc* se sentirá !eliz com a sua decisão 'ais cedo ou mais tarde, voc* descobrirá que essa !oi a melhor decisão da sua vida 'ais cedo ou mais tarde, voc* verá que sua vida mudará 


_ Q#N$+$E' 


_ 6+;/4 ;E 6E/$NT+C /ET^/#


/era= sar peruntas ret(ricas para !azer a pessoa concordar com voc* de aluma !orma" >Essa sensa%ão realmente é muito con!ortável, não éM? Boc* osta de caras leais, não éM Boc* osta de conhecer pessoas intelientes como voc*, não éM >E bei:ar, aluém que voc* realmente se sente muito atra8da, independente de ser muito cedo ou não, é maravilhoso, não achaM? Boc* obviamente quer se divertir, não querM Bamos discutir os termos disto, não vamosM Boc* não ostaria de perder a oportunidade da sua vida, não éM Ce parcelarmos o paamento, obviamente voc* pode paar, não podeM Boc* quer anhar mais dinheiro, não querM Boc* quer economizar dinheiro, não querM 4bviamente voc* quer mais prazer e diversão na sua vida, não querM 4 pre%o caiu em JZ" /ealmente antes de nossa mea promo%ão ele era um produto caro, não eraM Está um lindo dia lá !ora, não achaM Boc* quer diriir um carro potente, seuro e muito con!ortável, não querM Boc* realmente busca se divertir nesta noite, não buscaM Boc* obviamente vai querer criar mais sete !rases usando esse padrão, não vaiM Esse padrão é muito interessante, não achaM



_ 6+;/4 ;E Boc* ainda não sabe, mas essa sensa%ão maravilhosa :á está acontecendof? >Boc* ainda não sabe, mas :á está apaixonada? >Boc* ainda não percebeu, mas está rolando um clima entre n(s >Boc* :á percebeu que existe uma !orte sensa%ão quando estamos :untosM? >Boc* :á reparou nessa sensa%ão ostosa que a ente está des!rutando :untosM R !ascinantef? Talvez voc* não tenha sentido o que estou sentindo, mas quando descobrir 9



 esse sentimento que está acontecendo, aora"""!icará muito !ascinadaf )uando voc* tomar consci*ncia das sensa%&es e emo%&es que está sentindo por mim, !icará muito !ascinada /epare nessa qu8mica que temos quando estamos :untos /epare que este pre%o é muito mais baixo do que esse produto vale realmente /epare que o padrão de conscientiza%ão é muito potente



_ 6+;/4 ;E Q#NH+ ;4 TE'64 /era= use para intensi!icar ou en!raquecer uma determinada sensa%ão na pessoa Amudando o tempo do verbo, podemos associar ou dissociar uma sensa%ão, isto é, intensi!icá-la ou en!raquec*-laD" Também serve para levarmos um !ato do presente para o passado, con!undindo a pessoa" Boc* está se sentindo (tima Boc* tem se sentindo (tima Boc* esteve se sentindo (tima Cim, voc* esteve se sentindo péssima Cim, voc* tem se sentindo péssima Cim, voc* está se sentindo péssima 0em-vindo @ nossa lo:a" 4 que voc* vai procurar ho:eM 0em-vindo @ nossa lo:a" 4 que voc* está procurando ho:eM 0em-vindo @ nossa lo:a" 4 que voc* vai comprar ho:eM 0em-vindo @ nossa lo:a" 4 que voc* está comprando ho:eM /ealmente o pre%o do nosso produto era alto, não eraM 


_ 6+;/4 ;E .Q$+'ENT4C /era= use para pressupor uma determinada sensa%ão na pessoa Eu me perunto se voc* se dá conta de como está relaxado R (timo ver que voc* está mais !eliz R (timo saber que voc* está se excitando Be:o que voc* está mais seura""" aora R muito bom ver que voc* está entrando num transe pro!undo R (timo ver que voc* está !icando !ascinada comio R (timo sentir que existe uma qu8mica entre n(s, principalmente vindo de voc* Be:o o quanto voc* :á está sentindo essas emo%&es e sensa%&es Be:o que voc* aora está se sentindo bem melhor R (timo sentir que voc* está ostando da minha companhia R (timo sentir que voc* ostou dessa casa R (timo ver que voc* está se interessando cada vez mais pela Hipnose R muito bom saber que voc* está ostando de aprender as linuaens hipn(ticas e está com uma rande vontade de criar mais sete !rases usando esse padrão



_ #NTENC##Boc* naturalmente vai descobrir que quanto mais voc* ri mais voc* se sente con!ortável e a vontade nesse bate papo"? >Talvez voc* ainda não se deu conta de que quanto mais 10



 curiosa voc* !ica a respeito disso, mais entusiasmada e ansiosa voc* se encontra para que a ente possa voltar a se ver novamente num bate papo aradável"? >Boc* naturalmente vai descobrir que quanto mais voc* l* esses exemplos mais voc* se sente !or%ado e !ascinado a criar as suas pr(prias !rases" E isso é muito bom"?



_ 6/ECC64C#`]EC Aseundo erickson o padão mais poderosoD /era= use para presumir um sentimento, uma sensa%ão e qualquer pensamento ou idéia" /ealmente é um (timo produto /ealmente não existe produto iual no mercado 


_ 6E/$NT+C E'0T#;+C A#N


11



 ;ica !inal= +o mandar uma suestão, destraia a pessoa com outra suestão ou desviando o assunto com uma )uestion, sendo assim seu padrão passa dispercebido e vai direto ao incosciente da pessoa" Exemplo= Boc* pode se dar conta de que está querendo sair comio +$4/+f AsuestãoD g 6ra onde voc* osta de sairM que tipo de luares maravilhosos voc* :a !oiM A)uestionD " 4u  Cuestão gCuestão ;i!erente da primeira" E não use NN
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